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1 I N T R O D U Ç Ã O

A p ó s  m a is  d e  c e m  a n o s  d a  a b o liç ã o  d a  e sc ra v a tu r a  n o  B r a s il ,  a in d a  s o m o s  

a sso m b r a d o s  c o m  n o tíc ia s  v e ic u la d a s  n o s  m e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o  in fo r m a n d o  

a c er ca  d a  e x is tê n c ia  d e  trabalho e sc r a v o  e m  a lg u m  c a n to  d e s te  P a ís , so b re tu d o  

n o  m e io  rural.

O  p e r ío d o  h is tó r ic o  e m  q u e  v ig o ro u  n o  B r a s il a  e sc r a v id ã o  le g a l é  u m a  m a n c h a  

n a  m e m ó r ia  n a c io n a l.  E le  m a r co u  a e x p lo r a ç ã o  d o s  ín d io s  e ,  m a is  a in d a , d o s  n e g r o s ,  

q u e  c o n tr ib u ír a m  d e  m a n e ir a  so fr id a  c o m  o  d e s e n v o lv im e n to  d o  P a ís .

A  fo r m a  e sc r a v a g is ta  d e  tra b a lh o  s u b s is te  a in d a  n o s  d ia s  a tu a is  c o m o  e f e i to  

d a  ig n o r â n c ia , d a  m á  d is tr ib u iç ã o  d e  ren d a  e  d a  c o n c e n tr a ç ã o  fu n d iá r ia  n a s  m ã o s  d e  

p o u c o s .  A p e s a r  d e  ser  m a is  c o m u m  n a  z o n a  rural, o  tra b a lh o  e sc r a v o  c o n te m p o r â n e o  

ta m b é m  é  e n c o n tr a d o  n a  área  urbana; a t ítu lo  d e  e x e m p lo ,  p o d e m o s  c ita r  o  E s ta d o  

d e  S ã o  P a u lo , e m  q u e  f o i  d ia g n o s t ic a d o  n o  tr a b a lh o  p r e sta d o  p o r  e s tr a n g e ir o s  n a  

in d ú str ia  d o  v e s tu á r io  e  e m  fá b r ica s  d e  C D s  p ira ta s, e , e m  P e r n a m b u c o , o n d e  fo i  

lo c a l iz a d o  e m  e m p r e sa  fo r n e c e d o r a  d e  s e r v iç o s  para e m p r e sa  d o  r a m o  d a  te le fo n ia .

E m  e s tu d o  p r o d u z id o  e m  2 0 0 2  n o  â m b ito  d o  c o n v ê n io  d e  p e s q u is a  en tr e  o  

M in is té r io  d o  T ra b a lh o  e  E m p r e g o  e  a F u n d a ç ã o  In stitu to  d e  P e s q u isa s  E c o n ô m ic a s ,
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e  c o m  o  D e p a r ta m e n to  d e  E c o n o m ia  d a  U n iv e r s id a d e  d e  S ã o  P a u lo ,  in t i tu la d o  
“T ra b a lh o  F o rç a d o : E x c lu sã o  o u  O p ç ã o  p e la  In c lu sã o ” , d e  M a r ia  C r is t in a  C a c c ia m a li  
e  F lá v io  A n to n io  G o m e s  A z e v e d o ,  h á  re la to s  d e  o c o rrê n c ia  d e  tra b a lh o  fo rç a d o  d e  
n o r te  a  su l d o  B ras i l .  T o d a v ia ,  o s  g ra n d e s  fo c o s  e s tã o  c o n c e n tra d o s  n o s  e s ta d o s  d o  
P a r á  (d e s m a ta m e n to s  e  fa z e n d a s ) ,  M a to  G ro s so  ( fa zen d as  e  m a d e ire i ra s ) ,  M a r a n h ã o  
( f a z e n d a s ,  m a n e jo  f lo re s ta l ,  re f lo re s ta m e n to  e  p ro d u ç ã o  de  c a rv ã o )  e  G o iá s  (c a p in a  
e  c o lh e i ta  d e  s e m e n te s  de  b ra q u iá r ia ) .

C o n fo rm e  as p a la v ra s  d e  J o s é  A u g u s to  R o d r ig u e s  P in to ,  p re fa c ia n d o  o  l iv ro  
d o  P ro c u r a d o r  d o  T ra b a lh o  J a i ro  L in s  d e  A lb u q u e rq u e  S e n to -S é , “ a e sc ra v id ã o  é  u m  
e s t ig m a  g e n é tic o  e  a táv ico  d a  H is tó r ia  n a c io n a l (...) N o  o c aso  d o  sécu lo  X IX , d e sp id a  
d e  s u a  v e s te  m a is  c ru e l ,  a  e s c ra v id ã o  e sc o n d e u - s e  e  co n tin u a  a g o ra  e s c o n d id a  a trás  
d a s  m á s c a ra s  d a  in s u f ic iê n c ia  e c o n ô m ic a ,  d a  d e sv a l ia  so c ia l e  d a  ru s t ic id a d e  in c u lta ,  
a  e x a u r i r  o  t r a b a lh a d o r  p e la  e x p lo ra ç ã o  d a  e n e rg ia  p e sso a l  e m  n ív e l d e  t r a ta m e n to  
a n im a le s c o ” .1

O  p re s e n te  e s tu d o  v is a  a  re a l iz a r  u m a  a b o rd a g e m  so c io ju r íd ic a  d o  tra b a lh o  
e sc ra v o  c o n te m p o râ n e o  p ra t ic a d o  n o  m e io  ru ra l d o  B rasil. S em  a  p re te n sã o  d e  e sg o ta r 
a  m a té r ia ,  c o n c e i tu a re m o s  o  in s ti tu to ,  t r a ç a re m o s  a lg u n s  a sp e c to s  d a  e s c ra v id ã o  n a  
z o n a  ru ra l  e  a b o rd a re m o s  as n o rm a s  in te rn a c io n a is  e  n a c io n a is  q u e  se  a p l ic a m  à 
m a té r ia ,  a  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  os c r im es , as ações  q u e  es tão  sen d o  im p le m e n ta d a s  
a  re s p e i to  d o  te m a  e  a s  c a u sa s  q u e  tê m  d if ic u l ta d o  o  ê x ito  das ações.

2  C O N C E I T O

E sc ra v o ,  c o n fo rm e  o  D ic io n á r io  E le tr ô n ic o  H o u a is s  d a  L ín g u a  P o r tu g u e s a ,  
é  o  “ q u e  o u  a q u e le  q u e ,  p r iv a d o  d a  l ib e rd a d e ,  e s tá  s u b m e tid o  à  v o n ta d e  a b so lu ta  de  
u m  sen h o r ,  a  q u e m  p e r te n c e  c o m o  p ro p r ie d a d e ” .

O  C ó d ig o  P e n a l  b ra s i le i ro ,  n o  art. 149, u s a  o  te rm o  “ c o n d iç ã o  a n á lo g a  à d e  
e s c r a v o ” p a ra  t ip if ic a r  o  c r im e  d e  a lg u é m  su b m e te r  u m a  p e s s o a  à  su a  v o n ta d e ,  c o m o  
se  f o s s e  e sc rav o .

O p ta m o s  p e lo  t í tu lo  tr a b a lh o  e sc ra v o  c o n te m p o râ n e o  n o  m e io  ru r a l  p a ra  
d is c e rn i- lo  d o  tra b a lh o  e sc ra v o  p ra t ic a d o  n o  B ra s i l  co lô n ia . N e s te  f ic o u  m a r c a d o  o 
e s c ra v is m o  c o m e rc ia l ,  e m  q u e  o s  n e g ro s  e ra m  v e n d id o s  p e lo s  p o r tu g u e se s ,  c o m  
p e rm is s ã o  d a  C o ro a ,  ao s  a g r ic u lto re s  e  d o n o s  d e  m in as . O  e sc ra v o  e ra  p ro p r ie d a d e  
d o  se u  senhor , A  e sc ra v id ã o  d o  p e r ío d o  do  B ra s i l  c o lô n ia  e x is te  n o  B ra s i l  m o d e r n o  
c o m  n o v o s  c o n to rn o s ,  a  c o m e ç a r  p e la  fo r m a  d is s im u la d a  p e la  q u a l é  p ra t ic a d a ,  j á  
q u e  se  tra ta  d e  a to  c r im in o so . H o je  o  tr a b a lh a d o r  n ã o  é  m a is  p ro p r ie d a d e  d o  p a trã o ,  
m a s  é  s u b m e tid o  p o r  f ra u d e , d ív id a , v io lê n c ia  e  a m e a ç a  q u e  re su lta m  n o  c e rc e a m e n to  
d a  su a  liberdade . O  trab a lh o  esc rav o , po is , ex trap o la  a  v io lação  d e  d ire ito s  traba lh istas , 
c e rc e a n d o  o  d ir e i to  à  l ib e rd a d e  in d iv id u a l .

1 S E N T O - S É ,  J a iro  L in s  d e  A lb u q u e r q u e .  T r a b a lh o  e s c r a v o  n o  B r a s i l .  S ã o  P a u lo :  LTr, 2 0 0 1 ,  p . 1 3 .

140 R e v .  T S T ,  B r a s í l i a ,  v o l .  6 9 ,  n º  2 ,  j u l / d e z  2 0 0 3



D O U T R I N A

E m b o ra  s e ja  c o m u m  a  u ti l iz a ç ã o  d o s  te rm o s  tr a b a lh o  e s c ra v o  e  tra b a lh o  
fo rçad o  c o m o  s in ô n im o s , a lg u n s  do u tr in ad o re s  fa z e m  d is tin ç ã o  e n tre  e les . O  trab a lh o  
e sc ra v o  é , n a  v e rd a d e , u m a  e sp é c ie  d o  g ê n e ro  tr a b a lh o  fo rç a d o , e s te  ú l t im o  d e f in id o  
c o m o  u m  tr a b a lh o  o b r ig a tó r io ,  c o m p e l id o  o u  su b ju g a d o . É  p o s s ív e l  a f i rm a r  q u e  
to d o  tra b a lh o  e s c r a v o  é  fo rç a d o , m a s  n e m  to d o  tra b a lh o  fo r ç a d o  é  e sc ra v o .

P o r  f im , f i l ia m o -n o s  a o  c o n c e i to  fo rm u la d o  p o r  J a i ro  L in s  d e  A lb u q u e rq u e  
S e n to -S é , a  sa b e r :  “ o  tra b a lh o  e sc ra v o  c o n te m p o râ n e o , n a  z o n a  ru ra l ,  é  a q u e le  e m  
q u e  o  e m p re g a d o r  su je ita  o  em p re g a d o  a  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  d e g ra d a n te s , in c lu s iv e  
q u a n to  a o  m e io  a m b ie n te  e m  q u e  irá  re a l iz a r  a  su a  a tiv id a d e  la b o ra i ,  su b m e te n d o -o , 
e m  g e ra l, a  c o n s t ra n g im e n to  f ís ic o  e  m o ra l, q u e  v a i d e s d e  a  d e fo rm a ç ã o  d o  seu  
c o n s e n t im e n to  a o  c e le b ra r  o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io ,  p a s s a n d o  p e la  p ro ib iç ã o  im p o s ta  
a o  o b re iro  d e  re s i l i r  o  v ín c u lo  q u a n d o  b e m  e n te n d e r , tu d o  m o t iv a d o  p e lo  in te re s s e  
m e s q u in h o  d e  a m p lia r  o s  lu c ro s  às c u s ta s  d a  e x p lo ra ç ã o  d o  tr a b a lh a d o r” .2

3 A S P E C T O S  D A  E S C R A V ID Ã O  R U R A L

C o n fo rm e  c o n c e i tu a d o  a n te r io rm e n te , n o  tra b a lh o  e s c r a v o  p ra t ic a d o  n a  z o n a  
ru ra l,  o  e m p r e g a d o r  s u b m e te  o  e m p re g a d o  a  c o n s t ra n g im e n to  f ís ic o  o u  m o r a l  e  a  
c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  d e s t i tu íd a s  d e  d ig n id a d e . O  t r a b a lh a d o r  n e m  s e q u e r  p o d e  
d is p o r  d a  re la ç ã o  e m p re g a tíc ia .

N a  s i tu a ç ã o  e sd rú x u la  a  q u e  sã o  su b m e tid o s  e sse s  tra b a lh a d o re s ,  n ã o  h á  fa la r  
e m  a m b ie n te  s a u d á v e l ,  ao  m e n o s  n o s  p a d rõ e s  e x ig id o s  p e la s  n o rm a s  d e  h ig ie n e , 
sa ú d e  e  s e g u ra n ç a  d o  tra b a lh o , I s so  a c a b a  p o r  re d u z ir - lh e s  a  e x p e c ta t iv a  d e  v id a .

E s se s  tra b a lh a d o re s  n o rm a lm e n te  são  a tra íd o s  p o r  b o a s  p ro p o s ta s  d e  em p reg o , 
b u sc a d o s  p e lo s  “ g a to s” (su p o s to s  e m p re ite iro s  d e  m ã o -d e -o b ra ,  q u e  são , n a  v e rd a d e , 
re c ru ta d o re s  d e  tra b a lh a d o re s )  d e  lo ca is  d is ta n te s  do  lu g a r  d a  p re s ta ç ã o  d o s  se rv iço s , 
n o r m a lm e n te  d e  r e g iõ e s  p o b r e s ,  c o m o  p e q u e n o s  a g r i c u l to r e s  s e m  r e c u r s o s ,  
d e se m p re g a d o s  o u  sem -te rra . H o m en s , m u lh e re s  e  c rian ças  são  su b ju g a d o s  e m  fu n ção  
d a  m isé r ia , d a  fo m e , d a  ig n o râ n c ia  e d o  m e d o . A  e le s  sã o  so n e g a d o s  c o m p le ta m e n te  
o s  d ire i to s  tra b a lh is ta s . S ã o  e x p lo ra d o s  p e lo s  d e te n to re s  d o  p o d e r  e c o n ô m ic o  q u e  
lu c r a m  c o m  o t r a b a lh o  e m  c o n d iç õ e s  s u b u m a n a s  (a  J u s t iç a  d o  T r a b a lh o  v e m  
r e c o n h e c e n d o  o  e m p r e g a d o r  ru ra l -  o  d o n o  d a  te r ra  -  c o m o  o  re s p o n sá v e l  d ire to  
p e la s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s ,  e  o  “ g a to ” s im p le s  p re p o s to  d a q u e le ) .

A  fo r m a  m a is  c o m u m  d e  e sc ra v id ã o  e n c o n tra d a  n o  m e io  ru ra l  é  a  d a  d ív id a . 
E la  se  in ic ia  n o  p ro c e s s o  d e  a l ic ia m e n to , e m  q u e  o  tr a b a lh a d o r  d e v e  ao  fa z e n d e i ro  a  
q u a n tia  c o rre sp o n d e n te  ao  tran sp o rte  a té  a  fazen d a . Q u a n d o  c h e g a  n o  lo ca l d e  trab a lh o  

te r á  q u e  c o m p r a r  a l im e n ta ç ã o , ro u p a s , re m é d io s ,  f e r ra m e n ta s  d e  tra b a lh o , e tc . ,  tu d o  
n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  e m p r e g a d o r ,  a  p r e ç o s  s u p e r f a tu r a d o s ,  r e s u l t a n d o  n o  
e n d iv id a m e n to  d o  tra b a lh a d o r , q u e  a c a b a  n u n c a  re c e b e n d o  o  seu  sa lá r io .

2  O p . c i t . ,  p . 2 7 .
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H á  re la to s  d e  e sp a n c a m e n to ,  c a s t ig o  e  a s sa ss in a to , e s te  ú l t im o  c o m o  fo rm a  
d e  in t im id a r  os  fu jõ e s . O  tr a b a lh a d o r  te m  d if ic u ld a d e  d e  s a i r  do  lu g a r  e m  f u n ç ã o  d o s  
ó b v io s  o b s tá c u lo s  q u e  e n c o n tra  ta n to  d e  o rd e m  f í s ic a  c o m o  e c o n ô m ic a .

A  p rá t ic a  d e  o  e m p re g a d o r  e fe tu a r  o  p a g a m e n to  so m e n te  p o r  m e io  d e  b e n s  in  
n a t u ra  so f re  re s tr iç õ e s  le g a is  (C o n v e n ç ã o  n° 95  d a  O IT , d e  1949 , ra t if ic a d a  e m  
2 5 .0 4 .1 9 5 8 , e  CLT, art. 4 6 2 , §§ 2°  e  3 o). T o d av ia , a  e sc ra v id ã o  p o r  d ív id a  c o n s t itu i  
p rá t ic a  c o rr iq u e ira  e m  d e te rm in a d a s  zo n as  d o  B ras il, co m o  a  q u e  o c o rre  n a  re g iã o  
a m a z ô n ic a , e m  q u e  é c o n h e c id a  c o m o  c o n tra to  d e  a v iam en to  (o  D ic io n á r io  H o u a is s  
d a  L ín g u a  P o r tu g u e s a  c o n c e itu a  o  a v ia m e n to  n o  re g io n a lism o  d a  a m a z ô n ic a  c o m o  
“p ro v is ã o ” o u  “m e rc a d o ria  q u e  o  av iador, fo rn eced o r, fo rn ece  ao  av iado , se r in g u e iro ”).

E n f im , a p e s a r  d e  o  fe n ô m e n o  d a  e s c ra v id ã o  p o r  d ív id a  s e r  p rá t ic a  c o m b a t id a  
in c lu s iv e  p e lo  D ire i to  In te rn a c io n a l d o  T rab a lh o , é  d if íc il e lim in á -la  p o rq u e  a r ra ig a d a  
a o s  c o s tu m e s  e m  d e te rm in a d a s  re g iõ e s  d e s te  im e n so  País .

4  L E G IS L A Ç Ã O  Q U E  C O M B A T E  O  T R A B A L H O  E S C R A V O

In fe liz m e n te  a  e sc ra v id ã o  é u m a  c h a g a  q u e  a sso m b ra  a  h u m a n id a d e  d e sd e  
te m p o s  re m o to s . E la  a ssu m iu  ao  lo n g o  d a  h is tó r ia  d o s  g ru p o s  soc ia is  d iv e rsa s  fo rm a s , 
m as  s e m p re  m a rc a d a  p e la  d o m in a ç ã o  d e  u n s  p e lo s  ou tros. A  c o m u n id a d e  in te rn ac io n a l 
h á  m u ito  te m  c o n d en ad o  essa  institu ição . A  D ec la ração  U n iversa l dos D ire ito s  H u m an o s  
d e  1948  é  e x e m p lo  d is so  ao  d isp o r  q u e  “ n in g u é m  se rá  m an tid o  e m  esc ra v id ã o  n e m  e m  
se rv id ã o ; a  e sc ra v a tu ra  e  o  trá fico  d e  esc rav o s  se rão  p ro ib id o s  e m  to d as as su as  fo rm as  
(...). T o d a  p e s s o a  te m  d ire ito  ao  trab a lh o , à  liv re  e sc o lh a  d e  e m p re g o , a  co n d iç õ e s  
ju s ta s  e  fa v o rá v e is  d e  tra b a lh o ” . H á  a in d a  a  p ro ib iç ã o  co n sa g ra d a  n a  C o n v e n ç ã o  d as  
N a ç õ e s  U n id a s  so b re  E sc ra v a tu ra  d e  1926, c o m  e m e n d a s  in se r id a s  p e lo  P ro to c o lo  d e  
1953 , a lé m  d a  C o n v e n ç ã o  Suplem entai- so b re  a  A b o liç ã o  d a  E sc ra v a tu ra  d e  1956.

A  O rg a n iz a ç ã o  In te rn a c io n a l  d o  T ra b a lh o  p o ssu i d u as  C o n v e n ç õ e s  so b re  o  
te m a , s ã o  as  d e  n°s 2 9  (1 9 3 0 )  e  105 (1 9 5 7 ) . A  p r im e ira  d is p õ e  so b re  a  e l im in a ç ã o  d o  
tr a b a lh o  fo rç a d o  o u  o b r ig a tó r io  e m  to d a s  a s  su a s  fo rm a s . A  se g u n d a  p ro íb e  o  u so  d e  
to d a  f o r m a  d e  tr a b a lh o  fo rç a d o  o u  o b r ig a tó r io  c o m o  m e d id a  d e  c o e rç ã o  o u  d e  
e d u c a ç ã o  p o lí t ic a ,  c o m o  c a s t ig o  p o r  e x p re s sã o  d e  o p in iõ e s  p o lí t ic a s  ou  id e o ló g ic a s ,  
c o m o  m é to d o  d e  m o b i liz a ç ã o , d e  u t i l iz a ç ã o  e  d e  d is c ip l in a  d e  m ã o -d e -o b ra ,  c o m o  
p u n iç ã o  p o r  p a r t ic ip a ç ã o  e m  g re v e s  e  c o m o  m e d id a  d e  d is c r im in a ç ã o  ra c ia l ,  so c ia l ,  
n a c io n a l ou  re lig io sa  (o se rv iço  m ili ta r  e  o trab a lh o  p en iten c iá r io  n ão  são  co n s id e ra d o s  
tra b a lh o  fo rç a d o  o u  o b rig a tó r io ) .

O  B ra s i l ,  a o  ra t if ic a r  e ssa s  c o n v e n ç õ e s ,  c o m p ro m e te u -se  a  a b o li r  to d a s  as 
fo rm a s  d e  tra b a lh o  fo rç a d o  ou  o b rig a tó r io . E n tre m e n te s ,  to d o s  o s  p r in c íp io s  q u e  
n o r te ia m  e ssa s  n o rm a s  in te rn a c io n a is  j á  e s tã o  in c o rp o ra d o s  e m  seu  s is te m a  ju r íd ic o ,  
c o m o  v e re m o s  a d ian te .

A  a b o liç ã o  d a  c o n d iç ã o  ju r íd ic a  d e  e s c ra v o  n o  B ra s i l  o c o rre u  c o m  b a s e  n a  
L e i n° 3 .3 5 3 , d e  13 d e  m a io  d e  1888  (L e i Á u re a ) , q u e  e s tip u lo u : “É  d e c la ra d a  e x tin ta , 
d e s d e  a d a ta  d e s ta  L e i ,  a  e s c ra v id ã o  n o  B ra s i l”  (art. 1o).
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O  a r t .  1o d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l  b ra s i le i r a  e le n c a  d e n tr e  o s  p r in c íp io s  
fu n d a m e n ta is  d a  R e p ú b lic a  a  c id a d a n ia  (in c . I ) ,  a  d ig n id a d e  d a  p e s s o a  h u m a n a  (in c . 
III) e  o s  v a lo re s  so c ia is  d o  tra b a lh o  e  d a  l iv re  in ic ia t iv a  ( in c . IV ).

D e n tre  o s  d ire ito s  e  d ev e re s  in d iv id u a is  e  co le tiv o s  (art. 5o) c o n s ta  q u e  n in g u é m  
se rá  s u b m e tid o  a  to r tu ra  n e m  a  tra ta m e n to  d e su m a n o  o u  d e g ra d a n te  ( in c . I I I ) ,  q u e  
sã o  in v io lá v e is  a  in t im id a d e , a  v id a  p r iv a d a ,  a  h o n ra  e  a  im a g e m  d a s  p e s s o a s ,  
a s s e g u ra d o  o  d ir e i to  à  in d e n iz a ç ã o  p e lo  d a n o  m a te r ia l  o u  m o r a l  d e c o r re n te  d e  su a  
v io la ç ã o  ( in c . X ) ,  q u e  é  l iv re  o  e x e rc íc io  d e  q u a lq u e r  t ra b a lh o , o f íc io  o u  p ro f is s ã o  
(in c . X II I ) ,  q u e  é  l iv re  a  lo c o m o ç ã o  (in c . X V ), q u e  n in g u é m  s e rá  p r iv a d o  d a  lib e rd a d e  
ou d e  b e n s  s e m  o  d e v id o  p ro c e s so  le g a l, s e m  m e n c io n a r  a  p ro ib iç ã o  d e  p r is ã o  p o r  
d ív id a  ( in c . L X V II) .

O  B ra s i l  re g e - s e ,  a in d a , e m  su a s  re la ç õ e s  in te rn a c io n a is ,  p e lo  p r in c íp io  d a  
p re v a lê n c ia  d o s  d ir e i to s  h u m a n o s  (a rt. 4 o, in c . II , d a  C F ).

O  C ó d ig o  P e n a l b ra s i le i ro  c o lo c a  o  c r im e  d e  r e d u z i r  a lg u é m  à  c o n d iç ã o  
a n á lo g a  à  d e  e s c r a v o  d e n tr e  o s  c r im e s  c o n tr a  a  lib e rd a d e  p e s s o a l  (a rt. 149  -  re c lu sã o  
d e  d o is  a  o ito  a n o s ) . O  c r im e  e s tá  t ip if ic a d o  d a  s e g u in te  m a n e ira :  “r e d u z i r  a lg u é m  à 
c o n d iç ã o  a n á lo g a  à  d e  e sc ra v o ” . E s se  te x to , n o  e n ta n to , te m  sid o  d u ra m e n te  c r i t ic a d o  
p e lo s  o p e ra d o r e s  d o  d ire ito ,  e m  fu n ç ã o  d a  s u a  f a l ta  d e  c la r e z a ,  d i f ic u l ta n d o  o  
e n q u a d ra m e n to  d o  a g e n te  n a  h ip ó te s e  le g a l, o  q u e  fa z  c o m  q u e  o s  a u to re s  a c a b e m  
im p u n e s . P o r ta n to , é  u rg e n te  a m o d if ic a ç ã o  d a  le i  p a r a  q u e  se ja  a d e q u a d a  à  re a l id a d e  
aq u i c o m e n ta d a .

O s c r im e s  c o n tr a  a  o rg a n iz a ç ã o  d o  tra b a lh o  r e la c io n a d o s  a o  te m a  e m  d e b a te  
são  o  d e  f ru s tr a ç ã o  d e  d ire ito s  a s se g u ra d o s  p o r  le i  tr a b a lh is ta  (art. 2 0 3  -  d e te n ç ã o  d e  
u m  m ês  a  u m  an o  e  m u lta , a lém  d a  p e n a  co rre sp o n d en te  à  v io lên c ia )  e  o  d e  a lic iam en to  
d e  tra b a lh a d o re s  d e  u m  lo c a l p a ra  o u tro  d o  te r r itó r io  n a c io n a l (art. 2 0 7  -  d e te n ç ã o  
d e  u m  a trê s  a n o s  e  m u lta ) .

A o  a rt. 2 0 3  d o  C P  fo ra m  a c re s c e n ta d o s  p e la  L e i n° 9 .7 7 7 , d e  2 9 .1 2 .1 9 9 8 , os 
se g u in te s  p a rá g ra fo s : “ § 1o N a  m e sm a  p e n a  in c o r re  q u e m : I  -  o b r ig a  o u  c o a g e  a lg u é m  
a u s a r  m e r c a d o r i a s  d e  d e te r m in a d o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  p a r a  im p o s s i b i l i t a r  o 
d e s l ig a m e n to  d o  s e rv iç o  e m  v ir tu d e  d e  d ív id a ; I I  -  im p e d e  a lg u é m  d e  se  d e s l ig a r  d e  
se rv iç o s  d e  q u a lq u e r  n a tu re z a , m e d ia n te  c o a ç ã o  o u  p o r  m e io  d a  re te n ç ã o  d e  seu s  
d o c u m e n to s  p e s s o a is  o u  c o n tra tu a is . § 2 o A  p e n a  é  a u m e n ta d a  d e  u m  se x to  a  u m  
te rç o  se  a  v í t im a  é  m e n o r  d e  d e z o ito  a n o s , id o sa , g e s ta n te , in d íg e n a  o u  p o r ta d o ra  de 
d e f ic iê n c ia  f ís ic a  o u  m e n ta l” .

O  art. 2 0 7  ta m b é m  te v e  a c ré sc im o  p e la  L e i n° 9 .7 7 7 /9 8 , a  sab er : “ § 1o In c o r re  
n a  m e s m a  p e n a  q u e m  re c ru ta r  tra b a lh a d o re s  fo ra  d a  lo c a l id a d e  d e  e x e c u ç ã o  do  
tra b a lh o , d e n tro  d o  te r r itó r io  n a c io n a l, m e d ia n te  f ra u d e  o u  c o b ra n ç a  d e  q u a lq u e r  
q u a n tia  d o  tra b a lh a d o r , ou , a in d a , n ã o  a s s e g u ra r  c o n d iç õ e s  d o  se u  re to rn o  ao  lo c a l 
d e  o r ig e m . § 2 o A  p e n a  é  a u m e n ta d a  d e  u m  s e x to  a  u m  te rç o  se  a  v í t im a  é  m e n o r  d e  
d e z o ito  a n o s , id o sa , g e s ta n te , in d íg e n a  ou  p o r ta d o ra  d e  d e f ic iê n c ia  f ís ic a  o u  m e n ta l” .

A  L e i  n° 1 0 .6 0 8 , d e  2 0 .1 2 .2 0 0 2 , a lte ro u  a L e i n° 7 .9 9 8 /9 0  p a ra  e s te n d e r  o 
b e n e f íc io  d o  s e g u r o - d e s e m p r e g o  a o  t r a b a lh a d o r  l ib e r to  e , a in d a ,  p r e v ê  a  su a
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q u a li f ic a ç ã o  p ro f is s io n a l  e  re c o lo c a ç ã o  n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  p o r  m e io  d o  S is te m a  
N a c io n a l  d e  E m p re g o  -  S IN E , n a  fo rm a  e s ta b e le c id a  p e lo  C o n se lh o  D e lib e ra t iv o  d o  
F u n d o  d e  A m p a ro  ao  T ra b a lh a d o r  -  C O D E F A T .

5 C O M P E T Ê N C IA  P A R A  J U L G A R  O  C R IM E

E m  c o n fo rm id a d e  c o m  o d is p o s to  n o  art. 109, V I, d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  
c o m p e te  a o s  ju íz e s  fe d e ra is  p ro c e s s a r  e  ju lg a r  os c r im e s  c o n tr a  a  o rg a n iz a ç ã o  d o  
tra b a lh o .

A p e s a r  d e s s a  d is p o s iç ã o  c o n s t itu c io n a l , a  q u e s tã o  d a  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  
o s  c r im e s  e m  c o m e n to  n ã o  é  p a c íf ic a , a  c o m e ç a r  p e lo  fa to  d e  o  c r im e  d e  r e d u z i r  
a lg u é m  à  c o n d iç ã o  a n á lo g a  à d e  e sc ra v o  e s ta r  in se r id o  no  c ap ítu lo  re la tiv o  à  l ib e rd a d e  
in d iv id u a l . O  S u p e r io r  T rib u n a l d e  J u s tiç a  e  o  S u p re m o  T rib u n a l F e d e ra l c o n s id e ra m  
c o m p e te n te  a  Ju s t iç a  C o m u m  E s ta d u a l  p a ra  ju lg a r  esse s  c r im e s , ao  e n te n d im e n to  d e  
q u e  a  J u s t iç a  F e d e ra l d e té m  c o m p e tê n c ia  tã o -so m e n te  e m  re la ç ã o  ao s  c r im e s  q u e  
o fe n d e m  o s is te m a  d e  ó rg ã o s  e  in s ti tu to s  d e s t in a d o s  a  p re se rv a r , c o le t iv a m e n te ,  o s  
d ire ito s  e  d e v e re s  d o s  tra b a lh a d o re s ,  e  n ã o  o s  c r im e s  c o n tra  d e te rm in a d o s  g ru p o s  d e  
t r a b a lh a d o re s .3

O u tro ss im , m u ita s  v o zes  e n v o lv id as  d ire tam en te  c o m  a  tem ática  tê m  d e fe n d id o  
a  n e c e s s id a d e  d e  m a n te r  n o  â m b ito  fe d e ra l a  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  e s s e s  c r im e s . 
P a ra  o s  d e fe n s o re s  d a  c o m p e tê n c ia  fe d e ra l n ã o  in te re s s a  s e r  a  tr a n sg re s sã o  c o le t iv a  
ou  in d iv id u a l . C o n s id e ra m  q u e  a  su b m issã o  d os trab a lh ad o re s  à  c o n d iç ã o  d e  e sc ra v o s  
a f ro n ta  a  o rd e m  in te rn a c io n a l ,  p o r  s e r  o  B ra s i l  s ig n a tá r io  d a s  C o n v e n ç õ e s  n°s 2 9  e 
1 0 5  d a  O IT , e , c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  é  o  E s t a d o  b r a s i l e i r o  q u e  i r á  r e s p o n d e r  
in te rn a c io n a lm e n te  p e la  v io lação  d o  tra tad o . A liá s , e s sa  re sp o n sa b il iz a ç ã o  j á  o co rre u , 
p o is  re c e n te m e n te ,  e m  a ç ã o  m o v id a  p e la  A n is t ia  In te rn a c io n a l ,  a  U n iã o  F e d e ra l  fo i  
c o n d e n a d a  in te rn a c io n a lm e n te  a  p a g a r  in d e n iz a ç ã o  a  u m  tra b a lh a d o r  ru ra l  e m  fu n ç ã o  
d e  s e r  v í t im a  d o  c r im e  d o  tra b a lh o  e sc ra v o  n o  su l d o  P a rá .4 A f irm a m  a in d a  e sse s  
d e fe n s o re s  q u e  s e  tra ta  d e  c r im e  c o n tr a  o s  d ire i to s  h u m a n o s ,  a tra in d o  a  c o m p e tê n c ia  
d a  J u s t iç a  F e d e ra l .

A  A s s o c ia ç ã o  N a c io n a l  d o s  M a g is tr a d o s  d o  T ra b a lh o  -  A N A M A T R A , p o r  
s u a  v e z , a p ro v e i ta n d o  a  re f o rm a  d o  P o d e r  Ju d ic iá r io  e m  a n d a m e n to ,  in ic io u  u m a  
c a m p a n h a  n o  s e n t id o  d e  a tr a ir  p a ra  a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  a  c o m p e tê n c ia  p a r a  ju lg a r  
o s  c r im e s  c o n tr a  a  o rg a n iz a ç ã o  d o  tra b a lh o , a í  in c lu íd o , e m b o r a  se  tra te  d e  c r im e  
c o n tr a  a  l ib e rd a d e  p e ss o a l,  o  c r im e  d e  re d u ç ã o  à  c o n d iç ã o  a n á lo g a  à  d e  e sc ra v o . 
P a r te  d o  p re s s u p o s to  d e  q u e  a  ju r is d iç ã o ,  c o n sa g ra d a  c o m o  m a n ife s ta ç ã o  d o  p o d e r

3  S T F , R E  1 5 6 5 2 7 /P A .  R e l . M in .  I lm a r  G a lv ã o .  J. 0 3 .1 2 .1 9 9 3 ,  p u b l . 2 7 .0 5 .1 9 9 4 .

S T J , C C  2 3 5 1 4 /M G .  R e l . M in .  F e r n a n d o  G o n ç a l v e s .  J . 1 3 .1 0 .1 9 9 9 ,  p u b l . 1 6 .1 1 .1 9 9 9 .

4  O L I V E I R A , N e id e  C a r d o s o  d e  (P r o c u r a d o r a  d a  R e p ú b l i c a ) .  A t u a ç ã o  d o  M P F  e m  r e la ç ã o  a o  c r im e  

d e  t r a b a lh o  e s c r a v o .  D i s p o n í v e l  e m :  < w w w . i l o .o r g / p u b l i c / p o r t u g u e / r e g i o n / a m p r o / b r a s i l i a /  

t r a b a lh o _ f o r c a d o / in d e x .h t m > .
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e s ta ta l ,  é  u n a  e  in d iv is ív e l ,  a lia d a  à  c ir c u n s tâ n c ia  d e  q u e  o  n o v o  p e rf i l  d a  Ju s t iç a  d o  
T ra b a lh o , c o m p o s ta  a p e n a s  p o r  ju íz e s  to g a d o s , a n te  a  e x tin ç ã o  d o s  ju íz e s  c la s s is ta s  
p e la  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l n° 2 4 /9 9 , a  to m a  h a b il i ta d a  p a ra  a tu a r  ta m b é m  n a  q u es tão  
c r im in a l. C o n s id e ra  q u e  a  ra iz  d o  c o n fl i to  e s tá  e  se  p ro p a g a  no  a m b ie n te  d e  trab a lh o , 
q u e  é  a  e s p e c i a l i z a ç ã o  d o  j u i z  d o  t r a b a l h o ,  e s t a n d o  e l e  a p to ,  j u r í d i c a  e  
so c io lo g ic a m e n te , a  ju lg a r  c o m  m a io r  co n h e c im e n to  d e  c a u sa  as lid e s  p e n a is  re la tiv as  
à  o rg a n iz a ç ã o  d o  tra b a lh o . C o n s id e ra  p le n a m e n te  v iá v e l  a  p ro p o s ta ,  te n d o  e m  v is ta  
q u e  a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  a in d a  c o n ta r ia  c o m  a a tu a ç ã o  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  
T ra b a lh o , q u e  é  o  ra m o  d o  M in is té r io  P ú b lic o  q u e  m a is  te m  fa m il ia r id a d e  c o m  a 
m a té r ia . S e g u n d o  e x p o s to  n o  tra b a lh o  d e  G rija lb o  F e rn a n d e s  C o u tin h o , “c o m  a  n o v a  
a tr ib u iç ã o , a lé m  d a  d e n ú n c ia  tra b a lh is ta , e s ta r ia m  o s  p ro c u ra d o re s  d o  tra b a lh o  ap to s  
a  c o n s e g u i r  m a io r  ra p id e z  n a  p ro p o s itu ra  d a  a ç ã o  p e n a l  e  a  p e rm it i r  c é le re  e  e f ic a z  
ju lg a m e n to  p e lo s  ju íz e s  e  tr ib u n a is  m a is  a f in a d o s  c o m  as d is c u s sõ e s  n o  a m b ie n te  d e  
tra b a lh o  o u  te n d e n te s  à  su a  p e r tu rb a ç ã o : o s  ju íz e s  e  tr ib u n a is  d o  tra b a lh o . C o m  isso , 
a b re -s e  c a m in h o  à  p a z  so c ia l  n o  a m b ie n te  la b o ra i p e la  c e r te z a  d e  in ib iç ã o  d e  ta is  
c o n d u ta s , j á  q u e  a  a g il id a d e  n o  co n h e c im e n to  e  ju lg a m e n to  d as  a çõ es  p e n a is  im p e d irá  
a  p re s c r iç ã o  q u e  te m  in ib id o  o  c u rso  o u  m e s m o  a  e x e c u ç ã o  d e  s e n te n ç a s  p ro la ta d a s  

p e la  J u s t iç a  F e d e ra l .5

A  d is c u s sã o  e m  to rn o  d a  c o m p e tê n c ia  c r im in a l e s tá  e s ta b e le c id a ,  m a s ,  n ão  
o b s ta n te  as d iv e rg ê n c ia s , h á  u m  p o n to  c o m u m : a p re o c u p a ç ã o  e m  e n c o n tra r  m e d id a s  
e f ic a z e s  p a ra  q u e  se  r e a l iz e  u m a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  ág il  e  a p ta  a  p u n ir  c o m  
e fe t iv id a d e  os a u to re s  d o s  c r im e s  e m  c o m e n to .

6  A Ç Õ E S  D E S E N V O L V ID A S  N O  C O M B A T E  E  E L I M IN A Ç Ã O  D O  
T R A B A L H O  E S C R A V O

A  O rg a n iz a ç ã o  In te rn a c io n a l do  T ra b a lh o  p o s s u i u m  p ro je to  n o  B ra s i l  q u e  
v isa , p o r  m e io  d e  u m  s is te m a  d e  in te r - re la ç õ e s ,  a  re fo rç a r  e  m e lh o r  c o o rd e n a r  as 
a t iv id a d e s  d as  a g ê n c ia s  g o v e rn a m e n ta is  e  d e  o u tro s  p a rc e iro s  p a ra  o  c o m b a te  ao  
tra b a lh o  fo rç a d o  e  a  p re v e n ç ã o  d e  re in c id ê n c ia . C r io u , a in d a , u m a  p á g in a  n a  In te rn e t  
p a ra  d iv u lg a r  e s tu d o s  e  n o tíc ia s  re la tiv a s  a  e s se  a s su n to  n o  B ra s i l .6

E s s a  c h a g a  so c ia l  te m  s id o  te m a  d e  im p o r ta n te s  d e b a te s  n o  F ó ru m  S o c ia l 
M u n d ia l ,  s e n d o  q u e  a  p a la v r a  d e  o rd e m  q u e  e n c e r r o u  o  I I I  F ó r u m  (2 0 0 3 )  fo i 
“ in d ig n a ç ã o ” .7

5 C O U T I N H O ,  G r ija ld o  F e r n a n d e s .  C o m p e t ê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T r a b a lh o  p ara  ju lg a r  o s  c r im e s  c o n ­

tra a  o r g a n iz a ç ã o  d o  tra b a lh o . B r a s í l ia /D F .  2 5 . 0 9 . 2 0 0 2 .  D i s p o n í v e l  e m :  < w w w . i l o .o r g /p u b l i c /  

p o r tu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l ia / t r a b a lh o _ f o r c a d o / in d e x .h t m > .

6  < h t t p : / /w w w .i lo .o r g /p u b l ic /p o r t u g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l i a / t r a b a lh o _ f o r c a d o / in d e x .h t m > .

7  M O R O ,  L u ís  C a r lo s .  M e r c o s u l  -  A l c a  -  T r a b a lh o  e s c r a v o .  III F ó r u m  S o c ia l  M u n d ia l .  O f ic in a s

J u r íd ic a s  d a  O r d e m  d o s  A d v o g a d o s  d o  B r a s il .  2 6 .0 1 .2 0 0 3 .  D i s p o n í v e l  e m :  < h t t p : / /w w w .i lo .o r g /

p u b l ic /p o r t u g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l ia / t r a b a lh o _ f o r c a d o / in d e x .h t m > .
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No entanto, apesar dos esforços de instituições internacionais, governamentais 
e privadas, nos últimos anos as medidas implantadas com a finalidade de erradicar o 
trabalho escravo ainda estão muito aquém do ideal, pois anualmente se registra a 
sua proliferação.

A Comissão Pastoral da Terra, árdua combatente do trabalho escravo, calcula 
que existem no Brasil 25 mil pessoas submetidas a essa condição.

Merece destaque a atuação do Grupo Especial de Fiscalização Móvel, mais 
conhecido como grupo móvel -  GM, do Ministério do Trabalho e Emprego, criado 
em 14 de junho de 1995 pelo Grupo Executivo para a Repressão do Trabalho Forçado 
-  GERTRAF, o qual, apesar das dificuldades de toda ordem, tem se embrenhado 
Brasil adentro, com o apoio da Polícia Federal, a fim de combater a escravidão, 
apurando e corrigindo a situação trabalhista dos desaventurados.

Também merece registro o lançamento, em 13 de maio de 1996, do Programa 
Nacional de Direitos Humanos -  PNDH que estabelece ações no âmbito de prevenção 
e repressão do trabalho forçado, as quais foram ampliadas seis anos depois, resultando 
no PNDH II. Além disso, o Ministério da Justiça criou no âmbito do Conselho de 
Defesa dos Direitos da Pessoa Humana -  CDDPH a Comissão Especial com o fim 
de propor meios para viabilizar a prevenção e a repressão ao trabalho forçado, à 
violência no campo e à exploração do trabalho infantil.

A Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão, por sua vez, coordena força- 
tarefa do Ministério Público Federal na erradicação do trabalho escravo.

O Ministério Público do Trabalho faz diligências, audiências públicas, 
inspeção, fiscalização e tem se utilizado do inquérito civil público para apurar a 
prática de trabalho escravo, conforme lhe facultam os arts. 129, III, da CF e 84, II, 
da Lei Complementar n° 75/93. Verificada, no caso, a existência do ato ilícito, é 
proposta a ação civil pública para apuração dos fatos na esfera judicial. Outrossim, 
há a opção da via consensual para a solução do conflito. O Ministério Público do 
Trabalho poderá firmar um Termo de Ajuste de Conduta (TAC), em que o inquirido 
se compromete a corrigir a ilegalidade e/ou reparar o dano causado, com previsão 
de multa em favor do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). Esse termo de ajuste 
de conduta constitui título executivo extrajudicial, passível de execução direta perante 
a Justiça do Trabalho.

Cabe ressaltar, ainda, a atuação da Justiça do Trabalho. Segundo notícia 
veiculada pelo TST,8 neste ano está sendo intensificada a luta contra o trabalho 
escravo, a partir das varas do trabalho e da orientação dos TRTs para que agilizem a 
tramitação de ações civis públicas envolvendo o tema.

A criação da Vara Itinerante da Justiça do Trabalho no Sul do Pará recebeu 
elogios da coordenadora nacional do Projeto de Combate ao Trabalho Escravo da

8        TST vai intensificar luta contra trabalho escravo em 2003. N otíc ias d o  TST. 05.02.2003. Disponí­
vel em: <www.tst.gov.br>.
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O rg a n iz a ç ã o  In te rn a c io n a l  d o  T ra b a lh o  n o  B ra s i l  (O IT ), P a tr íc ia  A u d i.9 E s s a  v a ra  
i t in e ra n te  q u e  a tu a  c o m  u m  ju iz  e  d o is  se rv id o re s ,  c o m  a  p r e s e n ç a  d o  M in is té r io  
P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  e  a  p ro te ç ã o  d e  a g e n te s  d a  P o líc ia  F e d e ra l ,  te m  a g id o  in  lo co ,  
c o lh e n d o  d e p o im e n to s  d o s  tra b a lh a d o re s , d o s  “ g a to s ” , d o s  f a z e n d e iro s ,  e tc . N u m a  
d e s s a s  a tu a ç õ e s , e m  q u e  s e  f la g ro u  a  e x is tê n c ia  d e  tr a b a lh o  a n á lo g o  ao  d e  e sc ra v o , o 
M in is té r io  P ú b l ic o  d o  T ra b a lh o  re q u e re u  im e d ia ta m e n te  o  b lo q u e io  d o  d in h e iro  q u e  
se  e n c o n tra v a  n o  lo c a l  p a ra  p a g a m e n to  d o s  tra b a lh a d o re s .  O  p e d id o  fo i d e fe r id o  
p e lo  ju iz  q u e  d e te rm in o u  o  a rre s to  d o  d in h e iro , c o m  o  a u x íl io  d o s  a g e n te s  d a  P o l íc ia  
F ed e ra l .

N o s  re la tó r io s  fo rn e c id o s  p e la  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  d a  8a R e g iã o , o  j u i z  d a  
v a ra  i t in e r a n te  r e l a ta  a  s i tu a ç ã o  d e  p e n ú r ia  e m  q u e  se  e n c o n t r a m  a lg u n s  d o s  
tr a b a lh a d o re s .  M u i to s  tr a b a lh a m  d o e n te s , c o m  m a lá r ia ,  d e n g u e  e  p ro b le m a s  ren a is . 
A lg u n s  d e le s  ta m b é m  se  a c id e n ta m  e m  se rv iç o , c o m o  o  c a so  d e  u m  tr a b a lh a d o r  q u e  
te v e  se u  o lh o  a t in g id o  p o r  u m  p e d a ç o  d e  m a d e i r a  e  fo i im p e d id o  p e lo  “ g a to ” d e  
p ro c u r a r  c u id a d o s  m é d ic o s ,  r e s u lta n d o  n u m a  c e g u e ira  i r re v e rs ív e l ,  s e m  q u a lq u e r  

a m p a ro  p r e v id e n c iá r io .10

R e c e n te s  d e c is õ e s  tr a b a lh is ta s ,  e m  a ç õ e s  c iv is  p ú b lic a s  im p e tr a d a s  p e lo  
M in is té r io  P ú b l ic o  d o  T ra b a lh o , tê m  c o n d e n a d o  f a z e n d e i ro s  a o  p a g a m e n to  d e  
in d e n iz a ç ã o  p o r  d a n o  m o ra l  co le t iv o , e m  fa v o r  do  F u n d o  d e  A m p a ro  ao  T ra b a lh a d o r  
-  FA T d e c o r re n te  d a  su b m iss ã o  d e  tra b a lh a d o re s  ao  tr a b a lh o  e sc ra v o . P a ra  ilu s t ra r  
a  m a té r ia ,  tr a n s c re v e m o s  a lg u n s  e x c e r to s  so b re  e la , a  sab er:

“ D a n o  m o ra l  c o le tiv o . P o ss ib il id a d e . U m a  v e z  c o n f ig u ra d o  q u e  a ré  
v io lo u  d ire ito  tra n s in d iv id u a l d e  o rd e m  c o le tiv a , in f r in g in d o  n o rm a s  d e  o rd e m  
p ú b lic a  q u e  r e g e m  a saú d e , se g u ra n ç a , h ig ie n e  e m e io  a m b ie n te  d o  tra b a lh o  e  
d o  trab a lh ad o r , é  d e v id a  a  in d e n iz a ç ã o  p o r  d a n o  m o ra l co le tiv o , p o is  ta l a ti tu d e  
d a  r é  a b a la  o  se n t im e n to  d e  d ig n id a d e , fa l ta  d e  a p re ç o  e  c o n s id e ra ç ã o , te n d o  
re f le x o s  n a  c o le t iv id a d e  e  c a u sa n d o  g ra n d e s  p re ju íz o s  à  s o c ie d a d e .” 11

“D a n o  m o ra l. T ra b a lh o  e m  c o n d iç õ e s  a n á lo g a s  à  d e  e sc ra v o . A lé m  d e  
ju s ta  a  re p a ra ç ã o  d o  d a n o  m o ra l re q u e r id a ,  b e m  c o m o  d a  p ro c e d ê n c ia  d a s  
v e rb a s  re sc isó r ia s  trab a lh is tas  re iv in d icad as  e m  co n se q ü ê n c ia  do  a lu d id o  dan o , 
ta m b é m  ju s t i f i c a d o r  d a  e x t in ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  e m p r e g a t í c ia s ,  t o r n a - s e  
im p o s te rg á v e l  u m  in d isp e n sá v e l  e  in a d iá v e l  ‘b a s ta ! ’ à  in to le rá v e l  e  n e fa s ta  
o fe n s a  so c ia l  e  re to m o  u rg e n te  à  d e c ê n c ia  d a s  re la ç õ e s  h u m a n a s  d e  tra b a lh o . 
T o rn a -s e ,  p o r ta n to ,  u rg e n te  a  e x tirp a ç ã o  d e s s e  c a n c ro  d o  tra b a lh o  fo rç a d o  
a n á lo g o  à  d e  e sc ra v o  q u e  in fe c c io n o u  as r e la ç õ e s  n o rm a is  d e  tra b a lh o , so b  
c o n d iç õ e s  re p u ls iv a s  d a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  tã o  o fe n s iv a s  à  re p u ta ç ã o  d o

9     O I T  d e s t a c a  p a p e l  d e  v a r a  it in e r a n te  c o n tr a  o  tr a b a lh o  e s c r a v o .  N o t í c i a s  d o  TST. 1 2 .0 2 .2 0 0 3 .  

D is p o n í v e l  e m :  < w w w .t s t .g o v .b r > .

1 0   T r a b a lh o  e s c r a v o :  p r e s id e n te  d o  T S T  r e c e b e  r e la tó r io s .  N o t í c i a s  d o  T S T .  2 6 .0 2 .2 0 0 3 .  D i s p o n í v e l  

em :  < w w w .t s t .g o v .b r > .

11  A c ó r d ã o  T R T /8 ª R . ,  R O  5 3 0 9 / 2 0 0 2 ,  R e l . J u iz  C o n v .  L u is  J o s é  d e  J e s u s  R ib e ir o ,  J. 1 7 .1 2 .2 0 0 2 .
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c id a d ã o  b r a s i l e i r o  c o m  n e g a t i v a  im a g e m  d o  P a ís ,  p e r a n t e  o  m u n d o  
c iv i l iz a d o .” 12

“ P ro c e sso  d o  trab a lh o . A ç ã o  c iv il pú b lica . R e p a ra ç ã o  d e  d a n o  co le tiv o . 
A f ro n ta  à  le g is la ç ã o  d e  h ig ie n e , m e d ic in a  e  se g u ra n ç a  do  trab a lh o . T ra b a lh o  
f o r ç a d o .  P o s s ib i l i d a d e  j u r í d i c a  d o  p e d id o .  C o n f ig u r a ç ã o .  C a b im e n to .  
L e g i t im id a d e  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o . P o ss ib il id a d e . In te re s s e s  
c o le t iv o s  e  d ifu so s  d o s  trab a lh ad o re s . O co rrên c ia . In ex is tin d o  d ú v id a  ra z o á v e l 
so b re  o  fa to  d e  o  réu  u ti liz a r-se  a b u s iv a m e n te  d e  m ã o -d e -o b ra  o b tid a  d e  fo rm a  
ileg a l, a v iltan te  e  d e  m a n e ira  d e g ra d a n te , c o m  b a se  no s  R e la tó rio s  d e  In sp e ç ã o  
d o  G ru p o  d e  F is c a l iz a ç ã o  M ó v e l ,  e m itid o s  p e lo s  a u d ito re s  f isc a is  d o  M T , tal 
a to  é  su f ic ie n te  e  n e c e s s á r io  a  g e ra r  a  p o s s ib i l id a d e  ju r íd ic a  d e  c o n c e s s ã o  d e  
r e p a r a ç ã o  p o r  d a n o  m o ra l c o le t iv o  c o n tr a  o  in f ra to r  d e  n o rm a s  p ro te t iv a s  d e  
h ig ie n e ,  s e g u ra n ç a  e s a ú d e  d o  trab a lh o . D iz e r  q u e  ta l c o n d u ta  n ã o  g e ra  d a n o  
im p õ e  c h a n c e la  ju d ic ia l  a  to d o  tipo  d e  d e sm a n d o  e  in o b se rv â n c ia  d a  leg is lação  
tra b a lh is ta ,  q u e  p õ e  e m  r isc o  c o le t iv a m e n te  tra b a lh a d o re s  in d e f in id a m e n te  
c o n s id e ra d o s .  O s e m p re g a d o re s  ru ra is , q u e  se  u ti l iz a m  d e  p rá t ic a s  i l íc ita s , 
d e s s a  n a tu re z a  e  m a g n i tu d e , d e v e m  s e r  re s p o n sa b il iz a d o s  p e c u n ia r ia m e n te ,  
c o m  a  re p a ra ç ã o  d o  d a n o  e m  q u e s tã o , e m  a te n ç ã o  às e x p re s sa s  im p o s iç õ e s  
c o n s t i tu c io n a is ,  in s c u lp id a s  n o s  a rts . 1o, II I , 4 o, II , 5 o, II I , q u e , m in im a m e n te ,  
e s ta b e le c e m  p a râ m e tro s ,  e m  q u e  se  fu n d a m  o  E s ta d o  b ra s i le i ro  e  as g a ra n tia s  
d e  seu s  c id a d ã o s . D e s s e  m o d o , o  p e d id o  d o  a u to r  te m  n a tu re z a  n it id a m e n te  
c o le t iv a ,  o q u e  a u to r iz a  a  a tu a ç ã o  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o , d e  
aco rd o  c o m  su a  co m p e tê n c ia  co n stitu c io n a l, p o d e n d o  ser aca tado , sem  re b u ç o s  
d e  n a t u r e z a  l e g a l  o u  a c a d ê m ic a ,  p o i s  a  a t i v id a d e  p r o d u t i v a  im p õ e  
re s p o n s a b il id a d e  so c ia l  (art. 1o, IV, d a  C F /8 8 )  e  o  d ire ito  d e  p ro p r ie d a d e  tem  
fu n ç ã o  d a  m e s m a  n a tu reza , a  e le  l ig ad o  p o r  su b s tra to  co n stitu c io n a l, in scu lp id o  
n o  art. 5 o, X X II I ,  p o is  d e  n a d a  a d ia n ta  a  e x is tê n c ia  d e  le is  ju s ta s ,  se  e s ta s  n ã o  
fo re m  o b se rv a d a s , a in d a  q u e  p o r  im p o s iç ã o  co e rc i tiv a , p u n it iv a  e  re p a ra d o ra , 
q u e  a  p re s e n te  a ç ã o  v isa  co m p o r. R e p a ra ç ã o  p o r  d a n o  m o ra l c o le t iv o  ju lg a d a  
p r o c e d e n te .” 13

S e g u n d o  o p in iã o  d o  p re s id e n te  d a  A s s o c ia ç ã o  N a c io n a l  d o s  P ro c u r a d o re s  
d a  R e p ú b l ic a ,  N ic o la o  D in o , e m  n o t íc ia  v e ic u la d a  n o  d ia  0 5 .0 5 .2 0 0 3  p e lo  T S T , as  
a ç õ e s  c iv is  p ú b l ic a s  “ tê m  e fe i to  p e d a g ó g ic o  m u i to  im p o r ta n te  e  ú ti l  e  in t im id a m  
a q u e le s  p r o p r ie tá r io s  d e  te r ra  q u e  c o n t in u a m  a e x p lo r a r  o s  t r a b a lh a d o re s  d e s s a  
f o r m a ” .14

1 2  A c ó r d ã o  T R T / 1 0 ª R . ,  R O  0 0 0 7 3 - 2 0 0 2 - 8 1 L - 1 0 - 0 0 - 6 ,  R e l .  J u iz  J o s é  R ib a m a r  L im a  J u n io r ,  J.
0 7 . 0 5 . 2 0 0 2 .

13  V ara d o  T r a b a lh o  d e  P a r a u p e b a s /P A , 8 ª  R . S e n t e n ç a  p r o fe r id a  n a  A ç ã o  C iv i l  P ú b l ic a  n° 2 1 8 / 2 0 0 2 ,

J u iz  J o r g e  A n t o n io  R a m o s  V ie ir a ,  3 0 .0 4 .2 0 0 3 .

1 4  P L A N O  N a c io n a l  p a ra  a  E r r a d ic a ç ã o  d o  T r a b a lh o  E s c r a v o .  P r e s id ê n c ia  d a  R e p ú b l i c a  ( 2 0 0 3 ) .  D i s ­

p o n í v e l  em :  < w w w .i lo .o r g /p u b l ic /p o r t u g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l i a / t r a b a lh o _ f o r c a d o / in d e x .h tm > .
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C o m  a  in s ta la ç ã o , e m  ja n e iro  d e  2 0 0 3 , d e  u m  n o v o  G o v e rn o  n o  B ra s i l ,  fo ra m  
in te n s if ic a d o s  o s  tra b a lh o s  n o  c o m b a te  e  e lim in a ç ã o  d o  tra b a lh o  e sc ra v o , te n d o  e m  
v is ta  q u e  e s te , d e f in i t iv a m e n te ,  n ã o  p o d e  c o n v iv e r  c o m  u m  E s ta d o  D e m o c rá t ic o  d e  
D ire ito . P a ra  tan to , co n sc ie n te  d e  q u e  esse  desa f io  e x ig e  “ v o n ta d e  p o lítica , a rticu lação , 
p la n e ja m e n to  d e  a ç õ e s  e  d e f in iç ã o  d e  m e ta s  o b je t iv a s ” , la n ç o u , n e s te  a n o  d e  2 0 0 3 , 
c o m  a  c h a n c e la  d a  O rg an ização  In te rn ac io n a l do  T ra b a lh o  -  O IT  -  u m  P lan o  N a c io n a l 
p a ra  a E r ra d ic a ç ã o  d o  T ra b a lh o  E sc rav o . E s se  d o c u m e n to  a p re se n ta  m e d id a s  a  se re m  
c u m p r id a s  p e lo s  d iv e rso s  ó rg ã o s  d o s  P o d e re s  E x e c u tiv o , L e g is la t iv o  e  Ju d ic iá r io , 
M in is té r io  P ú b lic o  e  e n tid a d e s  d a  s o c ie d a d e  c iv i l  b ra s ile i ra .  E le  fo i e la b o ra d o  p e la  
C o m issã o  E sp e c ia l  d o  C o n se lh o  de  D efe sa  dos D ire ito s  d a  P e s s o a  H u m a n a  (C D D P H ), 
c o n s t i tu íd a  p e la  R e s o lu ç ã o  n° 0 5 /2 0 0 2 , q u e  re ú n e  e n tid a d e s  e  a u to r id a d e s  n a c io n a is  

l ig a d a s  a o  a s su n to .

C o n s ta  d e s s e  P la n o  a  m e lh o r ia  d a  e s tru tu ra  d o  G ru p o  M ó v e l ,  d a  ação  p o lic ia l , 
d o  M in is té r io  P ú b l ic o  F e d e ra l  e  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o .

In ú m e ra s  a ç õ e s  e s tã o  p re v is ta s  n e s s e  d o c u m e n to  a  f im  d e  in te n s if ic a r  a  ação  
f is c a l  e  re p r e s s iv a ,  a  c o m e ç a r  p o r  u m a  c a m p a n h a  n a c io n a l  d e  c o n s c ie n tiz a ç ã o , 
se n s ib i l iz a ç ã o  e  c a p a c i ta ç ã o  p a ra  a  e r ra d ic a ç ã o  d o  tra b a lh o  e sc ra v o . D e n tre  as aç õ e s  
g e ra is  d e s ta c a m o s : a  in s e rç ã o  no  P ro g ra m a  F o m e  Z e ro  d e  m u n ic íp io s  id e n tif ic a d o s  
c o m o  fo c o s  d e  r e c r u ta m e n to  i le g a l  d e  t r a b a lh a d o re s  u t i l iz a d o s  n a  m ã o - d e -o b ra  
e sc ra v a ; a  in c lu sã o  d o  c r im e  d e  su je iç ã o  d e  a lg u é m  à c o n d iç ã o  a n á lo g a  à  d e  e sc ra v o  
e  d e  a l ic ia m e n to  n a  L e i d o s  C rim e s  H e d io n d o s ; a  a p ro v a ç ã o  d a  P E C  4 3 8 /2 0 0 1 , q u e  
d is p õ e  s o b re  a  e x p ro p r ia ç ã o  d e  te rra s  o n d e  fo r  e n c o n tra d a  e s s a  fo r m a  d e  tra b a lh o ; a 
a p r o v a ç ã o  d o  P r o j e to  d e  L e i  n°  2 .0 2 2 /9 6 ,  q u e  d i s p õ e  s o b r e  “ as  v e d a ç õ e s  à 
fo r m a liz a ç ã o  d e  c o n tra to s  c o m  ó rg ã o s  e  e n tid a d e s  d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  e  à  
p a r t i c i p a ç ã o  e m  l i c i t a ç õ e s  p o r  e le s  p r o m o v id a s  à s  e m p r e s a s  q u e ,  d i r e ta  o u  
in d ire ta m e n te ,  u t i l iz e m  tra b a lh o  e sc ra v o  n a  p ro d u ç ã o  d e  b e n s  e  s e rv iç o s” ; a  in se rç ã o  
d e  c lá u s u la s  c o n tr a tu a is  im p e d it iv a s  à  o b te n ç ã o  e  m a n u te n ç ã o  d e  c ré d i to  ru ra l e  d e  
in c e n t iv o s  f isc a is  n o s  c o n tra to s  d a s  a g ê n c ia s  d e  f in a n c ia m e n to ;  a  a g il iz a ç ã o  d o s  
p ro c e s so s  q u e  tr a m i ta m  no  P o d e r  Ju d ic iá r io  q u e  v e rs e m  so b re  a  m a té r ia . P e lo  v is to , 
u m a  n o v a  e ta p a  n o  c o m b a te  ao  tra b a lh o  e sc ra v o  e s tá  in ic ia n d o .

7  C A U S A S  Q U E  D IF IC U L T A M  O  Ê X IT O  D A S  A Ç Õ E S

A  im e n s id ã o  te r r i to r ia l  do  B ras il, a  ca rê n c ia  d e  m a te r ia l  h u m a n o  e  d e  re c u rso s  
f in a n c e iro s ,  a  fa l ta  d e  a r t ic u la ç ã o  p a ra  q u e  s e ja  a d o ta d o  u m  p ro c e d im e n to  c o n ju n to , 
b e m  c o m o  a  im p u n id a d e , d if ic u lta m  o  êx ito  d as m e d id a s  q u e  v is a m  a  c o ib ir  o  trab a lh o  
e sc ra v o  c o n te m p o râ n e o .

E  m a is , a  fa l ta  d e  re sp e ito  q u e  a lg u n s  fa z e n d e iro s  d e m o n s tra m  p e lo s  p o d e re s  
co n s t itu íd o s  é  f la g ra n te  e  a m e a ç a  a  o rd e m  lega l. H á  re g is tro s  d e  a c o rd o s  re a l iz a d o s  
p e ra n te  o  M in is té r io  P ú b lic o  do  T rab a lh o  q u e  são  d e sc u m p rid o s  e, a lé m  d isso , são  
fra u d a d o s  d o c u m e n to s  p a ra  aco b e rta r  o  c rim e. O  M in is té r io  P ú b lico , p a ra  se  c e r tif ic a r  
d e  q u e  as p ro v a s  d o c u m e n ta is  re tra tam  a  rea lid ad e , f re q ü e n te m e n te  p re c isa  v e r if ic a r
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in  lo c o  as c o n d iç õ e s  d e  trab a lh o  a q u e  e s tã o  su b m e tid o s  o s  trab a lh ad o re s , m e s m o  ap ó s  
o  a c o rd o  re a l iz a d o  c o m  o  a u to r  d o  ilíc ito . P a ra  ilustrar, tra zem o s a  f ra u d e  d e sc o b e r ta  
p e la  f is c a liz a ç ã o  m ó v e l  n a  ag ro p e c u á r ia  R io  L a rg o , n o  su l d o  P ará , n a rra d a  n o  e s tu d o  
p ro d u z id o  p o r  M a r ia  C ris tin a  C a c c ia m a li  e  F lá v io  A n to n io  G o m e s  A z e v e d o , a  sab er: 

“ E m  m a rç o  d e  2 0 0 0 , u m a  d ilig ê n c ia  o fic ia l e n c o n tro u  p e õ e s  m a n tid o s  
se m  sa lá rio  n u m a  fa z e n d a  d e  p ro p r ie d a d e  d a  em presa . N a  época, a  a g ro p ecu á ria  
f i rm o u , p o r  e sc r ito , u m  a c o rd o  c o m  o  M in is té r io  P ú b lic o  p a ra  re g u la r iz a r  
d e f in it iv a m e n te  a  s i tu a ç ã o  d o s  fu n c io n á rio s . N o  p ap e l, c u m p r ira m  à  r is c a  a  
p ro m e ssa . M a n d a ra m  c ó p ia s  d o s  re c ib o s  d e  re c o lh im e n to  d e  im p o s to s  e  d as 
ca rte iras  d e  trab a lh o  d os peões. T am b ém  en v ia ram  fo tos d e  u m  n o v o  a lo jam en to  
e  re fe itó rio . N a  f icção , m o n ta d a  p e la  e m p re sa  c o m  d o c u m e n ta ç ã o  v e rd ad e ira , 
o s  fu n c io n á rio s  g a n h a v a m  R $  2 0 0 ,0 0  p o r  m ês . N a  rea lid ad e , f la g ra d a  p o r  n o v a  
f is c a liz a ç ã o  e m  se te m b ro  d e  2 0 0 2 , 6 0  h o m e n s  tra b a lh a v a m  e m  re g im e  d e  
tra b a lh o  fo rç a d o . O s  p ro p r ie tá r io s  fo rç a ra m  o s  p e õ e s  a  a s s in a re m  re c ib o s  
re fe re n te s  a  sa lá rio s  q u e  n u n c a  fo ra m  p ag o s . O s q u e  se  re c u sa v a m  tin h a m  o 
n o m e  p u b l ic a d o  n o  jo r n a l  p o r  a b a n d o n o  d e  e m p re g o . A  iro n ia  é  q u e  os 
e m p re sá r io s  u sa v a m  a le i p a ra  a c o b e rta r  o  c rim e . D ep o s ita v a m , e m  Ju ízo , R $  
9 6  p o r  fu n c io n á rio  q u e  su p o s ta m e n te  h a v ia  d e ix a d o  a  fazen d a . A  fisc a liz a ç ã o  
e n c o n tro u  to d o s  e sse s  h o m e n s  to c a n d o  g ad o  p a ra  os A lb u q u e rq u e  M a ra n h ã o , 
d o n o s  d a  ag ropecuária . ‘S e  eu  n ã o  tiv esse  aco m p a n h ad o  a d ilig ên c ia  e  c o n fia sse  
so m e n te  n a s  p ro v a s  d o c u m e n ta is , a ch a ria  q u e  os fazen d e iro s  c u m p r ia m  a  l e i ’, 
a f irm a  H id e ra ld o  M a c h a d o , P ro c u ra d o r  d o  T rab a lh o , p re sen te  à  f isca lização .” 15 

A  fa l ta  d e  u m a  re fo rm a  a g rá r ia  e f ic a z  e  d e  u m a  p o lí t ic a  p ú b lic a  d e  ed u cação , 
saú d e , g e ra ç ã o  d e  em p re g o  e  ren d a  p e rm ite  a re in c id ên c ia  do  c r im e  do  trab a lh o  esc rav o . 
O  fa z e n d e iro , ap ó s  f la g ra d o , d ia n te  d a  im p u n id a d e  e  d e  m e d id a s  m a is  sev eras , v o lta  a  
p ra t ic a r  o  c rim e . O  o b re iro , p o r  su a  v ez , p o r  n ã o  c o n ta r  c o m  u m a  p o lí t ic a  q u e  lh e  
p e rm ita  te r  c o n d iç õ e s  d e  se  re fazer, v o lta  a  se  su je ita r  ao  trab a lh o  esc rav o .

E n f im , e n q u a n to  p e rm it irm o s  a  e x is tê n c ia  d e  se re s  p o li t ic a m e n te  e x c lu íd o s ,  
t a m b é m  c h a m a d o s  d e  c l a s s e  d o s  “ h u m i lh a d o s  e  o f e n d i d o s ” ( e x p r e s s ã o  d e  
D o s to ie v s k i), e s ta re m o s  d is ta n te  d e  u m a  so lu ç ã o  v iá v e l p a ra  o  p ro b le m a  e  te re m o s  
d e  c o n v iv e r  c o m  e s s a  tr is te  re a l id a d e .

8 C O N C L U S Ã O

A  e x is tê n c ia  d o  tra b a lh o  e sc ra v o  a m e a ç a  u m a  so c ied ad e  d em o crá tica , b a se a d a  
n a  l ib e rd a d e  d o  tra b a lh o . T ra ta -se  d e  u m  p a ra d o x o  n o s  d ia s  a tu a is , te n d o  e m  v is ta  o  
a v a n ç o  d a s  r e la ç õ e s  e n tr e  c a p ita l  e  tra b a lh o .

15  C A C C I A M A L I ,  M a r ia  C r is t in a ;  A Z E V E D O ,  F l á v io  A n t o n io  G o m e s .  T r a b a lh o  F o r ç a d o :  E x c l u s ã o  

o u  O p ç ã o  p e la  I n c lu s ã o .  E s tu d o  p r o d u z id o  n o  â m b ito  d o  c o n v ê n io  d e  p e s q u i s a  e n tr e  o  M in i s t é r io  

d o  T r a b a lh o  e  E m p r e g o  e  a  F u n d a ç ã o  In s t itu to  d e  P e s q u is a s  E c o n ô m ic a s ,  c o n v e n ia d a  c o m  o  D e ­

p a r ta m e n to  d e  E c o n o m ia  d a  U n i v e r s id a d e  d e  S ã o  P a u lo ,  2 0 0 2 .  D i s p o n í v e l  em :  < w v v v v .i lo .o r g /  

p u b l i c /p o r t u g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l ia / t r a b a lh o _ f o r c a d o / in d e x .h t m > .
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A o  n o s  a p r o f u n d a r m o s  n a  m a té r ia ,  c o m  a  le i tu r a  d e  r e la to s ,  p a le s t r a s ,  
c o n fe rê n c ia s ,  r e p o r ta g e n s ,  d en ú n c ia s , d e c is õ e s  ju d ic ia i s  e  o u tro s ,  c o n fe s s a m o s  q u e  
n o s  s e n t im o s  in d ig n a d a s ,  p e q u e n a s  d ia n te  d e  ta n ta  in ju s t iç a .  P o r  v e z e s  p re c is a m o s  
p a ra r , re sp ira r , d ig e r ir , p a ra  só  d e p o is  r e to m a r  o s  e s tu d o s . O  te m a  é  tr is te  d e m a is  e  
a fe ta  to d a  a  so c ie d a d e . A  c o is if ic a ç ã o  d o  h o m e m  a tu a  c o m o  u m a  e rv a  d a n in h a  q u e  
se  a la s tra  s e m  d ó  n e m  p ied ad e .

T o d a v ia , a p e s a r  d a s  d if ic u ld a d e s , o s  p r im e iro s  p a s s o s  j á  fo ra m  d a d o s  e  “fa la r  
d o  p ro b le m a , to rn á - lo  e x p líc ito  e  c o n h e c id o  ta lv e z  j á  s e ja  u m a  a ju d a ,” 16 c o n fo rm e  
as p a la v ra s  d a  e s c r i to ra  in g le sa  B in k a  L e  B re to n , a u to ra  d o  liv ro  V idas ro u b a d a s  -  a  
e s c r a v id ã o  m o d e r n a  n a  A m a z ô n ia  b ra s ile ira .

É  fu n d a m e n ta l  q u e  a in d ig n a ç ã o  q u e  s e n t im o s  s e ja  c o le t iv a , a  f im  d e  q u e  se  
e fe t iv e m  m e d id a s  v iá v e is  q u e  e r r a d iq u e m  o  tra b a lh o  e s c ra v o  n o  P a ís .

É  p re c is o  re a lm e n te  v o n ta d e  p o lí t ic a  e  a tu a ç ã o  c o e sa  d e  to d o s  o s  a to res  so c ia is  
a  f im  d e  q u e  a  m e ta  c o n s ta n te  d o  P la n o  N a c io n a l  p a ra  a  e r r a d ic a ç ã o  d o  tra b a lh o  
e sc ra v o  s a ia  d o  p a p e l  e  se  v ia b iliz e . Im p õ e -s e  a  re te n ç ã o  d o s  re c u r so s  p ú b lic o s  às 
f a z e n d a s  q u e  p r a t ic a m  o  t r a b a lh o  e s c r a v o ,  a s s im  c o m o  a  p u n iç ã o  s e v e r a  e  a  
e x p ro p r ia ç ã o  d a s  te r ra s  d o s  e sc ra v a g is ta s . É  e s s e n c ia l  d a r  e f e t iv id a d e  às le is  e  ao s  
p ro je to s  q u e  t r a ta m  d a  m a té ria .

É  n e c e s s á r io ,  a in d a , d a r  g u a r id a  ao s  tra b a lh a d o re s  l ib e r ta d o s  p a ra  q u e  n ã o  
se ja m  e s c ra v iz a d o s  n o  d ia  s e g u in te . A f in a l ,  e s s e s  h o m e n s ,  m u lh e re s  e  c r ia n ç a s  
p re c is a m  d e  l ib e rd a d e  m a is  a m p la , q u e  se  c o n s e g u e  p o r  m e io  d e  p o lí t ic a s  p ú b lic a s  
d e  e d u c a ç ã o , s a ú d e  e  d e  u m a  re fo rm a  a g rá r ia  e f ic a z , a lé m  d e  p ro g ra m a s  d e  g e ra ç ã o  
d e  e m p re g o  e  re n d a . É  im p e r io so  re sg a ta r - lh e s  a  c id a d a n ia , c o n d iç ã o  q u e  c e r ta m e n te  
d e sc o n h e c e m . P o r  f im , é  p re c iso  t ra n s fo rm a r  o  id e a l  e m  re a l id a d e  e  c o lo c a r  e m  
p rá t ic a  o  le m a  q u e  ilu m in o u  a R e v o lu ç ã o  F ra n c e s a  d e  178 9 : lib e rd a d e , ig u a ld a d e  e 
f ra te rn id a d e .
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0 1 .0 5 .1 9 4 3 ) .

B R A S I L . L e g is la ç ã o . C o n s t itu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  F ed era tiva  d o  B rasil.

B R A S I L . L e g is la ç ã o . L e i  Á u rea . L e i n° 3 .3 5 3 ,  d e  1 3 .0 5 .1 8 8 8 .

B R A S I L . L e g is la ç ã o . L e i n° 7 .9 9 8 ,  d e  1 1 .0 1 .1 9 9 0  ( c o m  as a lterações  da  L e i  n° 1 0 .6 0 8 , de  
2 0 . 1 2 . 2 0 0 0 ) .

B R E T O N , B in k a  L e . T rabalh o  escravo: a ch a g a  d o  B r a sil aberta para o  m u n d o . R e v i s t a  d o  

S i n d i c a t o  d o s  A u d i t o r e s  F i s c a i s  d o  T r a b a l h o  -  S I N A I T , n . 7 . D is p o n ív e l  em : < w w w .i lo .o r g /  

p u b lic /p o rtu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s il ia /tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm >.

C A C C I A M A L I , M aria  C ristin a . A Z E V E D O , F lá v io  A n to n io  G o m e s . T rabalh o  F orçad o:  

E x c lu s ã o  ou  O p ç ã o  p e la  In c lu sã o . E s tu d o  p ro d u z id o  n o  âm b ito  do  c o n v ê n io  d e  p e sq u isa  

entre o  M in is té r io  d o  T rabalho  e  E m p r e g o  e  a F u n d a ç ã o  Institu to  d e  P e sq u isa s  E c o n ô m ic a s ,  
c o n v e n ia d a  c o m  o  D e p a rta m e n to  d e  E c o n o m ia  da  U n iv e r s id a d e  d e  S ã o  P a u lo , 2 0 0 2 .  D is p o ­
n ív e l  em : < w w w .ilo .o rg /p u b lic /p o r ta g u e /reg io n /a m p r o /b r a silia /tra b a lh o _ fo rca d o /in d ex .h tm > .

C O U T I N H O , G rija ld o  F ern an d es. C o m p e tê n c ia  da  Ju stiça  d o  T rabalho para Ju lgar o s  C ri­
m e s  c o n tr a  a O r g a n iz a ç ã o  d o  T r a b a lh o . B r a s í l ia /D F .  2 5  se t .  2 0 0 2 .  D i s p o n í v e l  em :  

< w w w .ilo .o r g /p u b lic /p o r tu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s il ia /tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm > .

H O U A I S S  da  L ín g u a  P ortu g u esa . D ic io n á r io  E le trô n ico .

L I M A , M a u r íc io  P e ss o a . O  trabalho e m  c o n d iç õ e s  a n á lo g a s à d e  e sc r a v o  n o  B r a s il  c o n te m ­
p orâ n eo . O f ic in a  Juríd ica  d o  II F ó ru m  S o c ia l  M u n d ia l, 2 0 0 2 .  D is p o n ív e l  em : < w w w .i lo .o r g /  

p u b lic /p o rtu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s il ia /tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm >.

L I M A , M a u r íc io  P e ss o a . T rabalh o  e s cra v o . U m a  ch a g a  aberta. O fic in a  d o  III F ó ru m  S o c ia l  

M u n d ia l ,  2 0 0 3 .  D i s p o n í v e l  em : < w w w .i lo .o r g /p u b l ic /p o r tu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l ia /  
tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm >.

M A R A S C H I N , C lá u d io . O  trabalho e s c r a v o  no  B r a s il  c o n tem p o râ n eo  (um a a n á lise  j u r íd ic o -­
s o c ia l) .  S í n t e s e  T r a b a l h i s t a , P orto  A le g r e , v. 8 , n. 9 4 ,  p. 1 9 -2 4 , abr. 19 9 7 .

M I N IS T É R IO  P ú b l ic o  F e d e r a l. R e c u r s o  C r im in a l n° 2 0 0 0 .3 5 .0 .0 1 2 3 6 2 - 1 /G O . B r a s íl ia ,
0 3 .1 2 .2 0 0 2 .  P rocu rad ora  R e g io n a l  da  R e p ú b lic a  D e b o r a h  M a c e d o  D u p rat d e  B ritto  Pereira.

M O R O , L u ís  C arlos . M e r c o su l -  A L C A  -  T rabalh o  e s cra v o . III F óru m  S o c ia l M u n d ia l.  
O f ic in a s  J u r íd ic a s  d a  O r d e m  d o s  A d v o g a d o s  d o  B r a s i l .  2 6 . 0 1 .2 0 0 3 .  D i s p o n í v e l  em :  

< w w w .ilo .o r g /p u b lic /p o r tu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s il ia /tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm > .

T S T  v a i in te n s if ic a r  lu ta  con tra  trabalho e s c r a v o  e m  2 0 0 3  ( 0 5 .0 2 .2 0 0 3 ) ;  O IT  d e sta c a  p ap el  
d e  vara  itin erante con tra  o  trabalho e sc r a v o  (1 2 .0 2 .2 0 0 3 ) ;  TST: c o m b a te  a trabalho e sc r a v o  

d e v e  ser  p r ior id ad e  d e  L u la  ( 1 4 .0 2 .2 0 0 3 ) ;  F r a n c isc o  F a u sto  e lo g ia  lim in ar  con tra  trabalho
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e sc r a v o  (2 4 .0 2 .2 0 0 3 ) ;  T rabalh o  escravo: p r es id e n te  d o  T S T  r e c e b e  re la tó r io s  (2 6 .0 2 .2 0 0 3 ) ;  

P re s id e n te  d o  T R T  d o  P ará traça rad iografia  d o  trabalho e sc r a v o  ( 2 8 .0 2 .2 0 0 3 ) ;  P astora l da  
Terra p e d e  a ç ã o  e n é r g ic a  con tra  trabalho e sc r a v o  ( 1 4 .0 3 .2 0 0 3 ) ;  O IT  la n ç a  p á g in a  na  Internet  

sob re  trabalho e s c r a v o  ( 0 3 .0 4 .2 0 0 3 ) ;  F ra n c isc o  F austo: “em p r e g a d o r  d e  e s c r a v o s  é  e m p r e sá ­
r io  m a r g in a l” ( 0 4 .0 4 .2 0 0 3 ) ;  P ro cu ra d o r  p e d e  a ç õ e s  im e d ia ta s  c o n tr a  tra b a lh o  e s c r a v o  
(0 5 .0 5 .2 0 0 3 ) ;  P la n o  con tra  trabalho e sc r a v o  a in d a  n ão  te v e  ê x ito  (0 6 .0 5 .2 0 0 3 ) .  N otíc ia s  do  
TST. D is p o n ív e l  em : < w w w .ts t .g o v .b r >.

O IT . C o n v e n ç ã o  n° 105  (1 9 5 7 ) .

OIT. C o n v e n ç ã o  n° 2 6  (1 9 3 0 ) .

O L I V E I R A , N e id e  M . C. C ard oso  de. A tu a ç ã o  d o  M P F  e m  r e la ç ã o  ao  c r im e  d e  trabalho  

e s c r a v o .  D i s p o n í v e l  e m :  < w w w . i l o . o r g / p u b l i c / p o r t u g u e / r e g i o n / a m p r o / b r a s i l i a /  

tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm >.

O N U . D e c la r a ç ã o  U n iv e r sa l d o s  D ir e ito s  H u m a n o s  (1 9 4 8 ) .

P L A N O  N a c io n a l  para a E rrad icação  d o  T rabalho E sc r a v o . P r e s id ê n c ia  da  R e p ú b lic a  (2 0 0 3 ) .  
D is p o n ív e l  em : < w w w .i lo .o r g /p u b l ic /p o r tu g u e /r e g io n /a m p r o /b r a s i l ia /t r a b a lh o _ fo r c a d o /  

in d e x .h tm > .

P L A S S A T , Fr. X a v ier . Q u a is  sã o  o s  resu ltad os?  C o m is s ã o  P astora l d a  Terra. C o o r d e n a ç ã o  da  

C a m p a n h a  co n tra  o  T rab a lh o  E scra v o . 7a  R eunião da  C o m issã o  E sp ec ia l ,  1 8 .0 9 .2 0 0 2 .  D i s ­
p o n ív e l  em : w w w .ilo .o r g /p u b lic /p o r tu g u e /reg io n /a m p ro /b ra s ilia /tra b a lh o _ fo r ca d o /in d ex .h tm .

R E Z E N D E , R icard o . O  trabalho e sc r a v o  co n te m p o r â n e o  p or d ív id a : c o m o  s e  m a n ife s ta m  o s  

a c u sa d o s?  C o n fe r ê n c ia  n a  U n iv e r s id a d e  S a lg a d o  O liv e ira , 2 0 0 2 .

R O Z I E R S , F re i H en ri B u rin  d es . P a lestra  na O fic in a  d a  O A B  n o  III F ó ru m  S o c ia l  M u n d ia l,
2 6 . 0 1 . 2 0 0 3 .  D i s p o n í v e l  e m : < w w w . i l o .o r g / p u b l i c / p o r t u g u e / r e g i o n / a m p r o / b r a s i l i a /
tr a b a lh o _ fo r c a d o /in d e x .h tm > .

S E N T O -S É , Jairo  L in s  d e  A lb u q u e rq u e . Trabalho escra vo  no Brasil.  S ã o  P au lo : LTr, 2 0 0 1 .

S I Q U E IR A , M a rli A p a r e c id a  da S ilv a . T rabalho e s c r a v o  e  trabalho  fo r ça d o . Jorn a l T raba­
lhista  Consulex,  B r a s íl ia , v, 18, n. 8 4 5 , p. 8 -9 , jan . 2 0 0 1 .
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